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  Material fornecido pela Professóra Da. Odi 
la Barros Xavier. A ave Multi corel 

e— 

sespalstudisas DESC LD Me 

COMBINAÇÕES Eca co O 7) 72 ia dp 

Simples -“ALgacyr Munhoz Maeder em “Curso de Matemética - 22 Livro Co- 

legial"; 4a. edicao, pag: 8Bl.' a 

"Gombinação simples - Combinação de m elementos, tomados na n, são os 
o diversos agrupamentos que se podem formar com os 

esementos dados, tomando n de cada vez, e de modo que um se dástinga 

de outro por conter um ou mais elementos diferentes. no 

Os objetos-a serem combinados podem agrupar-se um a um, dois 

“a dois, três a” três, voe N & No 
Consideremos alguns exemplos. 

- Com as três primeiras letras do alfabeto podem ser formadas 

as combinações binárias 
ab, als, bc. : ; k 

Combinando, duas a duas, as letras a, Db, c, e d, obtemos as 

combinações 
a 

ab, be, cd, 

Bes bos” 
gde t 

combinações com repetição - Thales Mello Carvalho em "Matemática - Para 

= Ds Cursos Classico e Gientífico" - 2a. se- 

rie; 4a. Edição; pags. 79-74, 

"Combinações com repetição. Dados m elementos distintos, 

chamem-se combinações com repetição ou combinações completas de classe 

" dêgses m elementos a todos Os grupamentos de p elementos distintos 

ou nao, tirados dentre os: m elementos dados, de modo que cada agrupa- 

mento se diferencie de outro pela natureza de seus elementos. | 

Consideremos m elementos distintos núma certa ordem a, ; 

ain Mig edpie lo ta | Sapo nhamos formadas tôdas as' combinações, com repeti- 

ção de classe p-1 dêsse m elementos e que, em cada uma, os elementos 

estejam ordenados. Demonstra-se, por um raciocínio análogo so de nº 7, 

uo se formam todas as combinaçoes com repetiçao de classe p dêsses 

ejementoss acregcentando-se a cada combinaçao de classe p-l seu Ultimo 
su 

esjemento e os elementos seguintes a êre se a combinação não terminar 

pelo último elemento ame. 

Consideremos, por exi, três elementos a, b, c. De acordo com 

a regra anterior, formam-se suas combinações binarias com repetiçao, g- 

cnooentando- de ao elemento a sucessivamente 05 elementos a, be Gs 80 

q emento b sucessivamente b e c, e a do. elemento. c ele proprio, Ob- 

tao m= ss en 

be aa bb co 
ab be “ 

ae: 

1 
aa É ado 

Formam-se analogamente as combinações bernarias...ecsasosacs 

sapo 19 CAR MIDANIAE id datar SET Ens ara O DEN NPR EA 

prosseguindo analôgicamente, formam-se as combinações com re- 

ição dos 3 elementos 4 a 4, 5 a 5 Não hã, como se vê, limitação pa- 

pars classe das combinações, o que significa dizer que se podem former 

  
e ação repeticao, de classe p de m elementos, sendo 

Ma x | 

E É nto 
Piá  



prio e com cada um dos outros 

- 2 = 

Tabusda - em "Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguêsa!, 
(Thales Mello Carvalho -. responsavel pela parte de Mate- 
mática). a 

tPabuada - Tabela contendo combinações de algarismo.,! 

jes do trabslho de Est her Swenson "Arithmetic For P A (Algumas anotações do trabalho de Est Manim 

E IÇÃO E SUBTAAÇÃO school and Primary-Grade Chil- 
FATOS. BÁSICOS. -  ADIÇ Edo. dEenM com The PLGUIOLA Vobua 

Prontidão 56-57) book of-the National Society 
fôr the Study cf Education -. 

“ A críança deverá : Part II - 1951). : 

oie ter aaquirido certas habilidades e compreensões com refe 
É E Era - rência aDs 

- números - tanto ordinais como cardinais - de 1 a 10; E 

b - ser capaz de contar até 10 (de preferencia ate mgis), com e sem ob- 

etos; E a Ri 

Cc = er capaz de ler e escrever os. números de 1 a 10; 

d- conhecer o "próximo maior" e o "proximo menor", "um: mais''e um me- 
nos! na série; : 

e - ter idéia clara de "coleção de objetos"; ne 
£ - gaber dar os nomes dos números tento as coleções de objetos, como 

à gua representação escrita; d ça 
g - ser, capaz de reproduzir as coleções de 10 ou menos, quando o númo- 

ro e dado; 3 . ; ap 
h - ser capaz de comparar as coleções - maiores, lguais & menores: e i - ser capaz de agrupar, desagrupar e reagrupar coleções, 3 

Significação do Número e Processos 

a - O professor deverá êle próprio p 
"ticas gi 

b - Pais e familiares devem ser informados 
os quais devem auxiliar as crianças; 

- As experiencias da criança devem ser a 
Os recursos auxiliares de ensino també 

- As atividades do próprio aprendiz deve 

ossuir uma boa Compreensão aritmé- 
sóbre os Meios práticos:com 

Proveitadas; 
m d er aprovei 
ii Len 4 Droveitagos; e À 'BloPizadas ao. máximo. 

o
n
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' Fatos Fundamentais e de' Dezenas, extraídos de” 

"Teaching Arithmetic In the Elementa: a PY Seh N 
do : aa vol, III, U..per adoa o am 

Robert Lee Mort'on, 19 39 - por 

Combinações e fatos . (pag. 58) 

Adição e subtração 

Se cada um dos dígitos, de O a à É 
2 ey e combi a ha nado coái TO Mas dessas .combinacô * Jau SM adicao, E combin q cOMLOO Cio ima i inações, com exceção das dos duplos 9Ções, Gada 

combinação de adição em dois sentid Ss Pode ser arranjadê RES 08, como 5 du como 7 
Há assim (c 10 du ij A É 

iá om 05 1 plos) O número totej de 100 agrupamneb” 
si 

Cham 
ê ano a a cada um désses 100 SErUpementos um "fato d aaiçê? 

ge m ato de
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"Do mesmo modo, há 55 combinações em. subtração e 100 fatos”, 

Hã conveniência em serem- ensinados em conjunto -com os da adição, como 
unidsdes de ensino - ex.* 5 7 eos fatos da subtração 12 e 12 

7 o , E o) 

El iminando as combinações com zero, ng 45 combinações e 8 
fatos tanto em adição, como em subtração. Muitas dessas 45 combinações 

são mais fáceis do que as outraso 
. Eliminando- -.as com 1 e 2, ficam veduzidas a 28. combinações e. 

49 fatoss : [ 

= 

Testes de revisão para graus superivres - Teste 1 

Os Fatos mais Difíceis em Adição 
  

  

3 (pag. 59) 
4 EA 3 4 A 8 3 
E: 8 A 8: 5 te aah E 9º 

8 9 3 5 6 3 9 4 5 8 õ 6 

B z 2 9 Ee 8 o 8 3 9 8 é a 

3 5 8 4 5 AS) B/. 6 9 3 44 
3 & fee MR o Bs 9 484 ao a o, 

8 6 7 6 9 7 4r; 7 9 5 7 B/ 

3 8 3 8 8 4 ME Va 8 2 8 2 ) 

7 7 4. 8 rapa 

9/7 6 SL 6 OA Eta 

Fat a DR atos básicos 8 fetos com dezenas pila “(pags 62) 

Adição - Te ste 2 Para 09 ca Superboresi 

Colunas de Adição E 

9 Dem do 26 uu are RO aiSu uS 
é o Pemba “6 “6 4 E 
õ o 3 3 Ni vB 6 5 ]: 1 7 2 

qu BR RR gi O Se E SS ql 

7 6 3 6 5 9 7 4 4 3 6 4 
9 7 7. 5 7 8 e 6 9 9 9 7 
1 6 9 7 2 3 8 1 6 Ê 1 
e gp Eron mL A RO O Ag 2 4 9 q 

8 9 9 8 Eua 2 5 7 
3 7 1 7 9 6 9 9 5 

3 2 6 4 1 5 4 5 3 

EE RS SUR O RR 

subtração - Teste 3 - Fatos aifíceis em subtração (pág.71) 

er s 15 10 8 16 10 12 
Elsa id do a mma 

8 

EN Bu LA qua E E yo RE aiidE o   
4 

 



8743 
7408 

6200 
523 

4002 
1966 

5930 
5041 
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367 

E: 
17 12 13 10 6 16 12 14 9 's oa ENA asd 3 ao aid 8 

15 RE Hai: 14 ES 9 11 7 15 12 8 4 o as 4 8 Septindo dA 

-18 14 13 8. 10 16 13 12 9 E? Sri ÃO, =2 É ao dê 8 mesa 

E 9 12 Bo ETA nica RA SU 

Teste 4 - revisão para os 100 fatos da subtração (pág.72) 
7380 2657 6000 8641 6347 6727. 743. 2179 8298 5068 

51283. 6402 3008 7155 9536 1064 9985 1462 3457 3975 a; 

9870 8522 4752 7852 7094 5798 4039 SDa9 988 2397 

8720 7761 3581 6428 5041 8754 6892 2484 2611 1376 4052 — SO6 nina E Dae = ue DUL 6 

Multiplicação - Fatos Difíceis (pog.7e) 

Teste 5 - 36 fatos | eo 
9 RR O Sp CS pg EO o e SER cs És 
MANN OS 2 gm É a 

A E ) ) 
9 4 9 4 8 8 8 7 6 7 RS as Et E rs 

do GD O 6 9 E 8 Ei 9 a 6 4 6 8 à 

Multiplicação - Teste 6 (pág. 80) 
Com Reservas, 

So og igor era” SER q AZ 9 3 8 

478 647 
qu 4 ts A



      

397 384 479 486 a7a” * 6O2 849 846 
8 4 9 3 O siga Sa 8. 7 

105 368 501 679 427 100. 07 «qa SiO 
3 9 5 4 9 2 3 6 
        

Multiplicação com 2 algarismos no multiplicador (pág.81) 

    

Teste 7 

624 906 159 807 375 137 247 

37 MBB cs" 49... “62 17 38 54 

462 els 135. 809 908 608 395 376 

96 21 56 47 39 18 Nem 94 

254 897 res B49 
38 16 se 84 
— . — O — ———a 

Divisão: Bl fatos do 1+ 1a 81.49, 
Eliminando os zeros, 1, 2 e 5 ficsm 936 fatos - (pãg.85) 

Teste 8 - Fatos Difíceis 

a ME 6 16. (41 So id 

56 puNpee Ea (9. 36 19. er, se |8. 24 [a 

32 [8. 56 |8. esa 24 [6. 64 Bus BAgbBa, 

so pe a 0 O a PE 

72 |B. Gás aa alo 16 [4. 36 La, 

2 PB selo ce l7. 36 | 6. 72 |9. de lua 

d 
ebiiio ea 

Teste 9 - Divisão com transporte (psg, 87 - astaaf 

emo [3 3087 a “933 o omerpe 

5591 [6 1077 (4 asso |9 mole. qa En 

1995 [8 era [o cos Ja aomiz o mese lr 

oe [5 ecmoslz melo  setz 1974 DER



- 6-. 

Teste 10 - Divi são - zero no quociente : (pág.e7 - Morton) 

ess (4 “vaia campo “egos 7. gama jo 

e76 le: go29 [3 .  pogg [5 | pr6e lie Roo pos 

1004 [2 amo [6  23[70 solo, Voa o 

aaa cas lr presjo  zo003|8 sao to 

Teste 11 - para Graus Superiores - pág. 90 

2 algarismos no Divisor 

1107 | 48 13 [11 . 758 | 98 TAVA | 82 

9771 (92 1789 | 38 Prnd (OL Sa nao | 99 2484 | 69 

202 | 28 1418 (72 . 3292 |g 6002 |91 . 9538 [68 

889 [49 3528 | 81 jose [92 * 1298 [se 992 | 71 
=. 

"7806 | 88 5386 [.59 688 |18 “799 |19 Ens usas 

3148 | 42 3713 | 58 193 79 LTS cs 383 lag 

2304 | 39 1223 | 21 1923 [4 728 | 29 4995 178 

1623 | 22 1337 | 89 

Teste 12 - Divisor com 2 Al garismos 

2930 | 47 5028 | 63 2216 | 26 . 1664 | 34 

8400 | 87 1189 |15 6320 [79 7111 | 97 3211 SR + 1 [sa 
1850 | 28 4237 ER 1494 |89. 980 [17 bio 75 

1749 56. 2845 | 37 4666 | 94 o, e 2491 [35 

am Ad, es Lee. 095 Lea. 1087 [24 769 e 

ssos 95 adesjos coma lr amos 36



> md ! LABOR 

9121 [64 2580 [27 | ev96 [44 2124 [74 E 

6922 [93 e22/16. 5518 [57 | E 25 6573 e 

4096 | 55. cer7 | 76. BR [33 gi [46 | som [85 

1150 [14 3766 | 65. | 

Teste 13 - Divisão: Quociente contendo zeros - pãg. 92 

  

13472 | 33 ag252 | 61 - 12922 |27 

ss17 [12 13804 | 48 s7281 | 83 28914 | 59 

20965 | 98 28591 | 76 17622 [29 8838 | 45 

9197 | 84 20415 | 34 15044 26561 |96. 

| 85 

ns. 

s2802 | 56. 39020 [7 m21 [64 47386 

Sb 

[69 

652 [16 «og [67 25507 61563 | 78. 

85246 | 92. 5427 (21 Tide o  sg024 [57 

37443 Lo O Esgço la 2832 E “ger gi 

31508 | 22. 390254 o 14733 TE 19483 [22 25078 [88 

Teste 14 - Divi sipud sa 3 Algarismos - pág. 94 

ses260 | 788 20666 | 226. | ame [600 . o apaljea 

secos [3  cogea lara 208480 [935 129045 IEL 

919540 [462 : sapsas [146 ae3826 | 554. 172261 | 882 

188255 [677  a2reor [ago apsees [913 150753 235. 

aosoo [7a 1esoouljapo sora [ET 281472 E 

23465 [243 408670 | 488 406923 | 799 22289 |123



82657 | 962 521378 | 656 306217 |975 1649209 | 548 
a, 

167262 [214 o eseez [826 2685) [6 266017) 392 

446215 [757 21584 [499 1103938 185 --379594 | 979 

- Exemplos de divisões com dois algarismos: Dificuldade do: 
aluno: a avaliação do algarismo do quociente, Passos (pág.88 - Morton) 
1) avaliay. o algarismo do quocis nte; 2) escrever o algarismo ga do quociente em lugar adequado ; 3) multiplicar o divisor pelo número representado pelo algarisiho do quociente; 
4) escrever v produto em lugar adequado: 5) comparar o produto com o dividendo parcial; 6) subtrair o produto do dividendo parcial; 7) comparar resto com o divisor; 
8) tomar os algarismos do dividendo; e 9) verificar o resultados 

0
0
0
 

FÁTOS BÁSICOS 
AA 

y JE Grossítickle 
1. A significação de um Fato 

2» Os Fatos básicos de Adição 
O que se deve entender por Fatos básicos. 

(pêg, 219) 

"Os fatos Jásicos em adição co 
ram; 

F £ 

t ! 

Possíveis de dois números de um algarismo de 1 a 9, OD a fama om 
adição e subtração são processos Opostos, há um E ud Dan do em subtração para cada fato em adição, é vicelvorao ACO relac aces” so ha 81 fatos básicos que não envolvem 0 zero, Quedas Em cada pr sas PO são incluidos, há então 100 fatos básicos em O Os fatos do Processo ge 

cada um dêsses dois 

Para cada combinação feita de dois nime | 
ad » 

” 

D 

Com exceção feita dos casos que incluem os Cias de um algariial 
CD Se » há dois fatos bási” Assim numas coleção de 8 feita 5 ela = dois fatos básicos em adiçao, sSo = t E a. SB pao qdo 3 8 5s D5 

O quadro da página Mostra os 55 a Nas 65 combinações, 

quando um aluno sabe um feto básico » 
"Si gni ficas ne no à sCaCcao e com T"eensao são 4 i avSl aprendizagem do Número. Também, f Os Primeiros requigitos ão em, Cequentemente, Veloc idade e preci 

(asa a)



ara 

são objetos dominantes no ensino do número. Velocidade e precisão são 

ambos. essenciais, mas velocidade de resposta s0 sera acentuada depois 
que: o aluno tenha compreendido o fato numérico e seja capaz de usá-lo 
em várias condições." er eta 

“Vum aluno dominou um fato básico: em adição quando êle tem os 
seguintes conhecimentos e habilidades: ae 

1. Pode,representar o fato com materiais concretos. 
2. Sabe que adição significa por números juntos. 

A - -3e Pode reproduzir o fato prontementcs e com segurança pela 

dramatização, pelo uso do marcador, .ou por um abaco. É 
4 Descobre que mudando a posicao dos: números (parcelas) não 

muda a somas ; 

So Sabe como escrever o fato tanto na forma vertical como na 

horizontals. Ê a a im gde 

6. Pode verificar o resultado pelo uso de outros fatos conhe 

» E] 

- 

cidose. : 

ud “7. Pode usar o fato num problema. 
"* Be Pode dar a soma facilmente e com segurançãoa, ) 

9 Pode expressar a soma de um feto totalizando 10 ou mais 

e seus diversos agrupamentos ou nos seus valores. 
Er da ! x : "o Ss 

Nots - Do. mesmo modo se pode verificar em referência a subtração Pes- 
guardadas suas características peculiares. . : 

E Os Fatos Básicos de subtração. 

Adição e subtração são processos intimamente relacionados 
Para cada fato de adição, ha um fato correspondente de Cox 

a 
39+5 eB+3,o0os fatos correspondentes sãe 8 Se 8B- 5. 

de julçaças 
» Engino dos Fatos de adição e Subtração juntos. 

Sublacão 

"Há poucas pesquisas pára determinsr se Os dois processos de- 
vem ser ensinados simultaneamente vu separadamente. Sem desconhecer que 

o aluno. enriquece a significação de- 6 + 5 e :5 + -6. aquando êle conhece 
os correspondentes fatos de adição, 11 - 6e 11 - 5, o autor recomenda 
que na aprendizagem inicial dos fatos básicos, os-dois processos sejam 
ensinados separadamente, À coisa que é nova para o aluno, é a notação 
ou a representação simbólica do fato. Os dois processos sao muito ge- 

melhantes em notação, essim sendo parece que o aluno iniciante deva 

dominar alguns fatos de adição para trabalhar com-os correspondentes 
fatos de subtração, : 

É importante que o aluno: dê significação a. cada processo par- 
ticularmente para não os confundir, O professor deve resolver quando o 

gluno conhece os fatos cuja soma não excede 6,8 ou 10, e entao os dois 

processos poderao ser apresentados simultaneamente. 

O D 

o
o
o
 

Os FATOS NUMÉRICOS EM ADIÇÃO - 
an ra SS 

  

Extre de "Elementary Arithmetic"” de B. Buckingham) -pãga.94-99, 

Material da Prof. Odila Barros Xavier 
Tradução de Júlia Petry 

A digressão concernente aos primeiros 100 números visavaspre- 
fios Bs 9 a 

cisgmente, lançar D fundemento para o “dominio facil", Dominio implica 
|



- 10 u 

exatidão. Facilidade no domínio pode. ser mais -ou menos do que veloci dade- mais porque exige firmeza, liberdade ou. melhor facilidade de ss. forgo.:e resistência 8 fadiga; menos Borque.no trabalho feito por unida de de tempo pode ser moderado. O domínio fácil varia, portanto, de pes s0a & pessoa e na mesma Pessoa, de um tempo para outro. O contrôle que uma Pessoa pode ter dos números de 1 a 1O,estabelecerá seu limite de cCompreensao e de execução com OS: numeros ate 100. cm 24 
-Esforce-se, portanto, pela mesma qualidade, senão pelo mesmo ? a Es ' ? 

2 2 2 
grau de domínio sôbre a serie ate-100 que tem na série até.10. Êsse ul timo domínio e essencialmente mental, Pensa-se. -não. se escxeve- a adi 

as 

. 

+ . 
* 

Sao dos números de.dois-algarismos. À mesma espécie de domínio dos nú meros de 2: algarismos. requer um Processo mental, REAd 
A “Mas primeiro assegure-se da prontidão de suas reações mentais Na soma dos números de dois algarismos. Uma vez que há 10 numeros de 1 algarismo: (incluindo O zero) e uma vez Que cada um pode ser trabalhado com um dêsses 10, há ao todo 100 Possíveis fatos. Os que envolvem zero nao apresentam dificuldade na Soma e,uma vez que há 19 dêéles, os restan tes 81 são tude: o que precisamos considerar. O quadro. desta página é feito para referência. Errei E tAd e em RS NR, 

; A soma 5 e 8 é o cruzamento da fila 6 e da coluna Bs Vê-se que é 13, Se não estiver familierizado:com este quadro, Use-o. para. g- char a goma de alguns-pares de números, Ea va gt a 
Abaixo há um exercício de-prática consi E cio stindo em 81 if aditivos. Complete êste SXerclciD, dizendo (alto, FE 

    

  
    
        

  
  

    
    

    

  

  
  

  

  

  
  

  

  

    

  

                              

SS Possivel) ag pess 
postas, 

| 
n A) NE NE DO Raia e «à - QUADRO DE REFERÊNCIA PARA OS FATOS DA ADIÇÃO 

5 
ê h 

E 

pp ep 6 eia lama 9) | RE E o EM : 
g - 

? 
A 

AMRS | Or) rt | ql t6 Sn Mal fer k a] 
Ci, 

2 3 4 a BAR 7 8 9 ENOE da. 
” 

= echo o 3.1 4 Ea RS oo 6 12 

a ONO” alióiio] a 12] “9 as Ss: RE RIR e doa 5 |.6 RR eo) a last nes DN a Espere 
o [seda aa a O O oa is pn 

IR RA [Secas ee co | ul as Te 
Blao vão as PE Mais ie 1 RR rm 

ge) 
? s o Elo | SG fds 

Lj J2 (29/14) 15| 16 E Gê k 

te qui) 
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Depoi a de totipaead O a a duas vêzes, comece a 

dizer as respostas, visando a firmeza.-naD .a velocidade, tanto quanto 

regularidade. Sugere-se que sera util taper com um lapis, cada respos- 

ta 3 medida que vai sendo..dita.. Note.os..fatos .em que mesida, HSLAMEnAS 

Mn he difíceis do que os outros. Anote os fatos em que he- 

sita é dê-lhes. tratemento especial. Sigencras depois que pratique &s- 

ses 81: fatos, diária
mente, ate que: possa: correr O asa DRE 

regular razoavelmente rápido. Não começe: sempre pela ponta esquerda de 

inha atima, Pode achar interessante mercar seu proprio temoo; mas como 

foi dito entes,” exatidão comum" ritmo firme é o desejo principal 

Ro exercício éóspecial pode ajudar nos fatos de maiores dificul- 

“dades, Seis ou oito investigações foram feitas quanto
 à- dificuldade re- 

lativa-dos fatoôs de adição e enquanto 09 investigadores 
não culdado 1 

aut to pn 05 DUbrOS, seus achados sab suficientemen
te merecedores: 

de confiança para justificar a seguinte lista de 18 fatos especialmen- 

te difíceiso 
  

      
Paremos um pouco e apliquemos a egsas adições O O mais 

umas das cousag que conhecemos sobre êsse processo. Estamos 

tratando aqui com afirmações generalizadas. 5 + 7 = 12 e todos os outros 

fatos básicos do adição são afirmações altamente generalizadas» O abstra 

to número 5 é êle mesmo uma generalizaçao« significa 5 de. alguma coisa. 

afirmações semelhant 68 podem ser feitag sobre 7 e sobre 12. Ainda mais 

evi dent emonte abstrata é generalizada e a-afirmaçao .como um-todo, Signi 

loa e ui coleção. 5 de qualquer coisa, quando combina
da: com uma cole 

  

  

ção ae 7. coisas da. mesma espécie produz uma, coleção de 12 coisas da mes- 

rg. saaG E o 1 atendo 
PEL 

l “O 81 fatos da” soma . Rd ad 

FA, Pi O RARE 

O RR q e E BEL o 

E qa 8 TO TO RE 
ERA, cedo. Ea Dn RE 

de mao MB GU ERR O 

BLUR PIA aÃ des a a 

PL O rr udp e TES end 

go apo om pe e de SO 

E EE voe aa ch SDS 1 

SR TR ari 
76 

po, Rg INR RS, é ia aRE 

dêrs, 16 UNO o ER as 
Pasto 

a A 6 COB ER a Lg 3 

Bo do fa quase a   
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  o A al oil da - : comutação é abundant emgente astra 

ng Bl: fatos bénicos de adição, Na lista de Doca ELE Tool a dados . ã 

Ds a : 
rrência de ambos 7 e 

o. 

do RR res tenho, notado a ocprré chama, . B 7 Cada uma dessas 
| combinações dá 12, Uma delas pode ser chamada 3 combinação direta ea 

| Outra, a inversa. | 

| 

  
“imal 6 a direta o quai a inversa; é relativemente , sem importância, j- 

“Alguns eseritorós chamam a combinação em que o numero maior está, em E- 

ma de combinação direta-e a outra de inversa, Assim 7 seria o direto “0. Inversps (assume-se aqui adição de cima pabambalmo).. À : 

ad Ê 

Entre os 81 fetos de adição há 9 duplos, saber 1 26 as- 
sim por diante até 97 - Fes Ds, a, 

Or Lato deixa 792 fatos Buais e em que, Portanto, em que as parcelas são degi- Com a mesma resposta 
temos uma combinação. direta e uma inversa 

A 5 Alguns Preferem não co 
FSses pares, Uom ôgte ponto 

Lat a 4 36 Se a (350. adicionarmo os nove || 

duplos, temos um minimo irredutível de 45 fatos básicos, Pode-ge achar | 
: i Se com. êsse Pequeno. número de idéias e rejeitar o 8£, 

ção não s 

* A Lei da Assotlação-em adi e aplica Ea fatos. básicosh 
duas parcelas. É do fo gia 

diretamente, Porque há somente 

O Pode-se observar que mitos dos fatos tem uma p al gar 1 emo s (há, de Lato, 45, em que a resposta é. 10:0u mais). agora lo- 

8º que chegue-aos numeros de dois algarismos, » Sistema: numéri rc nnDE 

ça a afirmar-se, Isto se da nesgge Caso com resul tado s ins Pic soe 

Nao há nada remo de menção em somar 203, Du.) sa PR essan 
quando se -chéga, por exemblo,. - BD" asont dis Teo 33 nda ds 
leçoesg e S2 as reagrupa, Tem-se ne Leção q á UMA copo Drs g 
Ao po nilo -Pearranjom-se ag. cousas de modo a fazer duo, or oBdo de RE 

Tentes, uma das quais é 10 e a outra 7. O que ge está pleções 1- 
Mente, é dizers tg OS LO pq. Faz-se isso Porque pago o 

mais convenient : e a | 
agregado como uma coleção de ds po PAG n A tras palavras, DOS “agrupamos En LO4Te ento E 

de nosso sistema de números fôsse 12, Poderíamos agr à Do ain Por um 1 6 um 5 Brup ar em 12, Enta g é desejamos CO» É Lgso justanas a FeaBrupamos" em VE “*Pressar o posultar 

CRS pormumn o um de Se 9 e 8 forem Polegadas Hei Cepresentamos SOME 
O resultado Por um 1 6 um O; se são onças por "1 SRA SR e representa 
Quartos, por 4 e 1 (galões); Se são pés quadrado (Pounds) se sab a 
Casas ou Pessoas, Usamos 1 e 7, 

SEPori 1 a 8. Mas se 

esposta” de dois 

À fim de favilitar a aPrendizape d i 

q 

as er 
a 

palisdo om investigadores apruparem os Ditos Ê RO GAOA 5 nos fatos d 
Buns desses meios pode 

ta 
Al- 

m auxilisr os adulto Pias Maneirasgo : 
do quai fal amoss 

S* 8 obterem domínio fácil Exercitar- ge a si mesmo, em e - 
inteligenp “Urso a gl mês: ada fato sêna o eio 

muito inteligente, quer de PPrêndon, quér dé revi DEPado, não é um m 
tos humeri cosa 

Seis S reviver os fa    



-Aplice-se somente quando a soma excede 10, mas igso 

2) 

SD 

- 1. Falémos sôbre fatos diretos e inversos. Ponhsm-se tais 

fatos juntos no pensamento é 7 +39 com 3+ 7, 9+ 4 com 4 + 9, etc, 

ga Me 2» Agrupar de acordo com a sims ajudará. Por' exemplo, os fa- 

tos seguintes fazem II: 6+ 5 5+ 6 .7+ 4 4 datas BM S 3 + Bs 

9.+2 2:+ 9 Semelhantemente, tôdos os fatos que fazem 10 podem ger 

pensados e revisados juntos. O mesmo com os que fazem 12, 13, 14, 15 

au 16. Sômente dois fazem 17; 9+8 8B+9e somente um faz 18, é 9 + 

De É : 
, AO a 

AE à 3 Uma -vez que 05 duplos são sempre fáceis, os 14 fatos for- 

mados de nmeros adjacentes podem ser tornados igualmente faceis base- 

andosso nôlese d+ 2 e 2 +*:9 = DporqueZ+ 2= 4+ 9396 3+ 4 são 

” porque'3 + 3 são 6, 5 + 4 e seu. inverso são similarmente, derivados 

de 4+4, 5+ 6de 5+ 5, e assim com 6 + 7; 7 smbne Ber ORA na 

“4, Uma vez que og fatos que somam 10 são geralménte bem co- 

nhecidos (e ge não o forem deve-se fazer um esfôrço geral para apren- 

dê-1058), todos 05 fatos que fizerem 11 ou 12 são facilmente deduzidos. 

Há 15 deles. 
' 

5. Reagrupamento em 10 foi mencionados É especi glmente util, 

inclue todas . Os 

fatos mais difíceis. Assim 9 + 4 =9 Ba 903) =a(o+ 1) + 3210 + 3 

Similarmente, 8 + 4 = (8 + 2) + 2=12; 6+7= UR A)panon=ii 

mo MZ = UTIs O nd O 
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FATOS DE ZERO EM MULTIPLICAÇÃO 

Brueckner o Grossníckte - Ed. 194 OP 

Fatos de zero em multiplicação são usados primeiremente SUE 

do se multiplicam números de dois ou mais algarismose É possivel. sa 

zer dois "ensáios! em um jôgo e não obter nenhum ponto. O fato,2K0= O, 

2 

- 

é o registo escrito dessa experiências 

De m tanto, os fatos de zero em multiplicação 

a etapa i ão significa que êsgses fatos 

raremente são usadês isoladés, mas isto na SÓE 

nao aa ser aprendidos. Há tenta justificativa pare escrevonMHaSAS 

tos de zero em m a rma O ultiplicação na fo x B, como para eserever ES a 

de 1 na forma X 1, Não é necessário multiplicar por 1, exceto em cD- 

nexão com um número de dois ou mais algarismos, como 12 X 36; mas O 

aluno aprende os fatos que envolvem a unidade. le as general iza 

sóbre a resposta quando um número é multiplicado por 1. esto Casos. 

o produto de 1 x 36 é o próprio número . Este ponto pode ser desenvol vi- 

do como uma generalização que é sempre verdadeira. 

regentados ou como um agrupamen- 
A o 

acôrdo com o 1º plano, Umas pou- 

icado por um numero, e Zero, 
Os fatos de zero podem ser ap 

to, ou em conexão com cada tabuada. De 
cas ilustrações mostrem que zero multipi 

ia a 

Esta é a generalização importante que a classs deverá fazer com r ela- 

go aos fatos de zero. O proiessor devera lembrar-se de que O zero po- 

de ser multiplicado por um número, mas que D e não 6 verdades 

O 
É 

na 
e + 

Assim, to é um fato de multiplicaçao, mas a não o é Em exemplos 

como 20 X 48 e 306 X 421, D zero mersmente serve como um "ocupante de 

iugar" (placeholder) e não como um multiplicador ou um operador, 

it 6 9 OU (6 RR O Se SR SD RO CCC CSS ta
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Há o fatos de zero em adição e em subtras 180; respect ivamen- 
te. Mas só há 9 fatos de zero tanto em multiplicação como em divisão, 
"fazendo um total de .d0 fatos básicos para cada um: dêsges dois proces- 
soso Muitos professóres asseguram que” realmente inão há fatos de zero 
em Read cação porque o ze é um e naniaa de lugar" (place-hol der). 

E St Há, entretanto, situações em que o zero é de 
cado, Isto é verdade quando demonstramos a correção de um produto pela 
“adição, p.ex: 'no exemplo 2 X 30, que também significa 30 + 30, O alu- 
no agora acha 2 E O tanto em: multiplicação como em adição Ele: verifi- 
ca o produto pela adição, somando dois zeros e também 08 dois três no 
lugar das dezenas. Entretanto, não 6 a mesma situação quando é necesgá- 
rio multiplicar um número por zeros O produto obtido pela: mul.tipi ica- 
ção de um número por zero, não pode ser verificado pela adição, No ex. 
30 X 46; '.0 zero é um “place- hol der” como será mostrado mais tarde, 
não um multiplicador. 

fato multipli- 

: Dêste modo, D Zero podendo ser multiplicado. por um número, 
mãs o inverso-não sendo verdades há só 9 fatos de zero. nêste Processo, 
“fazendo um total de -90 fatos básicos de multiplicação, Há o mesmo nú- 
“mero de fatos básicos em divisão. & divisão de unt número por zero não 

é real e não poderá ser ensinada em classes de aritmética elementar, 
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